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Resumo

opresente estudo objetiva delimitar e carac-
terizar os vários determinantes do fenômeno da eva-
são de professores da rede estadual de ensino de
São Paulo. Identi/lca, para além dos baixos salários e
da desvalorização do professor, outros Istorcs pre-
sentes nessa rede de conexões Que chamamos de
processo de abandono e Que é formada durante a
vida pro/lssional do professor. Ao centralizar-se na
análise das histórias de vida pro/lssional de ex-pro-
Iessores. busca-se, para além dos motivos - Que
podem estar determinados tanto pelas condições ex-
ternas Quanto pelas disposições interna; do indiví-
duo ou, ainda, e mais provavelmente, por uma
combinação de ambos - as formas como Istos e acon-
tecimentos são percebidos e vivenciados por cada
indivíduo e como se combinam dos mais diferentes
modos para constituir o processo de abandono.
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hbstrod: QuiHing School: h Study on Public School
Teochen Deserti on

This study ts an effort to de/imit and
characterize various sspccts of the phenomenon of
teachers leaving the State schools of São Paulo,
Brazi! It conc/udes that besides the low sslerics and
the little appreciation given to the teachers there
are other Isctors that compose what the authors call
the "proccss of abandonment. "Based on an ana!ysis
of life histories of former teachers the suthors
discovered thst, besidcs immediate motives,
teachers leave school because of the w~ they
perceive the happenings of their professional lives.
Thus, the factors which characterize the desertion

process are related to work conditions offered 0/
the educational system and school communi!y to
tescbers, as well as tcschcrs' disposittons. their
cxpcricnccs, expectetions and their life projects. In
the end. the stucfy presents the steps that constitute
the process that lesds teachers to leave State schools
and even their careers.
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Introdução

o estudo aQui relatado, acerca da evasão de

professores da rede estadual de ensino de São Pau-

lo, constitui uma tentativa de delimitar e caracteri-

zar esse fenômeno Que vem se acentuando nos

últimos anos e, também, de compreender sob UIT'

ângulo específico as relações entre os vários

determinantes desse fenômeno. Procura-se identi-

ficar, para além dos baixos salários e da desvalori-

zação do professor, outros fatores presentes nessa

rede de conexões Que chamamos de processo de
abandono e Que é formada durante a vidaprotlssio-
nal do professor. Ao centralizar-se na análise d

histórias de vida profissional de ex-professores, bus-

cam-se, para além dos motivos - Que podem es



terrnlnados tanto pelas condições externas ouan-
Ias disposições internas do indivíduo ou, ain-

e mais provavelmente, por uma combinação de

s - as formas como fatos e acontecimentos

ercebidos e vivenciados por cada indivíduo e

o se combinam dos mais diferentes modos para

_ :stituir o processo de abandono.

Quando este trabalho teve início, existia a

eita de Que a cada ano um número cada vez

c'or de professores estaria deixando a rede esta-

: ai de ensino de São Paulo. Esta suspeita se ba-

'a em informações veiculadas pela mídia e na

servação não sistemática das escolas em Que

abalhávamos (uma de nós como pescuísadora e

tra como docente) e Que, no entanto precisa-

_ ser melhor investigada. Assim, embora o ob]e-

o do trabalho não fosse o de chegar a um

: gnóstico baseado em dados Quantitativos, rea-

zou-se junto ao Departamento de Recursos Hu-

anos da Secretaria de Estado da Educação um

antamento sobre a saída de professores efeti-

s da rede de ensino de São Paulo, nos cinco

os precedentes ao início desta investigação

1990-1995). Esse levantamento pareceu ser ne-

essário não só para nos dizer da ausência ou pre-..
nça desse fenômeno - evasão de professores -

a rede pública estadual mas, também, para dar a

-imensão desse movimento; e, ainda, para auxiliar

a delimitação do universo para o trabalho de cam-

, delimitação essa necessária tendo em vista a

roposta desta pesouísa Que foi a de realizar um

estudo local em profundidade, através de histórias

e vida profissional de ex-professores.

A rede estadual de ensino de São Paulo con-

o 'a, em 1995, com 230 mil professores, dos cuaís
-8.135 eram efetivos. Mesmo representando ape-

-as 34% do total de professores da rede, optamos

_ r trabalhar nesta pesoulsa apenas com os efeti-

s, por serem professores habilitados e Que pas-

saram por concurso público, o Que de certa forma

dica empenho e determinação por parte do su-

eito em tornar-se professor da rede. Por o ro

ado. os professores não efetivos, chamados de

ACTs (admitidos em caráter temporário) têm um

contrato de trabalho por tempo determinado, o

Que torna muito difícil distinguir aoueles Que não

estão mais na rede estadual por "vontade própria"

daoueles Que não estão por não terem consegui-

do aulas, ou seja, pela ausência de vagas nessa

rede. Um outro aspecto Que foi considerado ao se

tomar a opção de trabalhar com os efetivos foi a

sua estabilidade no emprego, conferida pelo con-

curso de ingresso - por supor-se Que a garantia

de não ser demitido, senão por processo adminis-

trativo, em um país onde o índice de desemprego

é muito grande, poderia ser considerado fator de-

cisivo para Que o professor não deixasse o empre-

go. Porém, não é o Que acontece.

Através dos dados obtidos constata-se Que

de 1990 a 1995 houve um aumento de 299% nos

pedidos de exoneração. A média anual no aumento

de exonerações desse período é de 43%, ou seja,

de um ano para o outro o número de professores

Que tem deixado a rede aumenta, em média, 43%.
Assim, pode-se afirmar Que um número cada vez

maior de professores está deixando a rede estadual

de ensino. Confirmada a existência de uma cres-

cente evasão de professores na rede estadual de

ensino, deu-se prosseguimento à análise dos dados

com o objetivo de delimitar o universo para o tra-

balho de campo. Procurou-se, então, verificar em

Qual categoria ou nível profissional (professor I. 11.

111)e também em Qual região do Estado o índice de

exonerações era maior.

Os dados foram agrupados em três re iões:

Interior do Estado, Grande São Paulo e São Pa 0-

Capital. O interior do Estado. co u a édia de

46.245 professoresefeti osano no de 1990
a 1995, tinha 4.378 esco a re adas em 102 de-

legacias de ensino Quea e 5 6 m nicípios. Essa

região te 'e em édía _ o rações por delegacia

de ensino.

, Gra e São Pa 10, região Que inclui 38
e ossuía à época 1.324 escolas

22 delegacias de ensino, teve em

édia 14.260 professores efetivos/ano, com uma
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média de 48 exonerações por delegacia de ensino".

O Município de São Paulo, com 1850 exonerações

no período de 1990 a 1995, foi o Que se mostrou

mais fértil para o prosseguimento do estudo. São

Paulo - Capital, Que possuía, no ano de 1992, 980

escolas agregadas em 2 I delegacias de ensino, teve

em média I 9.494 professores efetivos/ano no perí-

odo de 1990-1995, com uma média de 88 exone-

rações por delegacia de ensino nesse período, o Que

representa QUaseo dobro da média de exonerações

nas delegacias da Grande São Paulo, e mais Que o

triplo da média de exonerações nas delegacias do

Interior.

Passamos, então, a analisar com maior aten-

ção o Município de São Paulo, constatando Que den-

tre as delegacias de ensino da Capital, a Que teve o

maior índice de exonerações, no período de 1991 a

1995, foi a 14a, com um total de 158 pedidos. Esse

número representa Quase o dobro da média de exo-

nerações por delegacia de ensino da Capital nesse

período, QUefoi de 88.

Em um segundo momento, os dados foram

reagrupados conforme com o nível funcional dos

professores, de acordo com as denominações vi-

gentes àouela época. Os professores da rede esta-

dual de ensino, em São Paulo, dividem-se em três

categorias ou níveis funcionais, conforme os seus

graus de escolarização. Segundo o Estatuto do

Magistério essas categorias, até aouela época, eram

as seguintes: a) P I (professor um) - o professor

com a habilitação específica para o magistério, em

nível de 20 grau, cujo diploma o credencia para le-

cionar nas 4 primeiras séries do 10 grau; b) P 11

(professor dois) - o professor com licenciatura cur-

ta, habilitado a lecionar nas 4 últimas séries do 10

grau; c) P 111(professor três) - o professor Que tem

licenciatura plena e pode lecionar nas 4 últimas sé-

ries do 10 grau e no 20 grau.

O número de professores 11efetivos, nesse

período, é muito peoueno. se comparado às outras

4 Estes dados foram retirados do Anuário Estatístico do Estado de
São Paulo - 1!1!12-vol. I. 1993.
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duas categorias. Em 1990 havia apenas 126 pro-

fessores efetivos dessa categoria na rede estadual

de ensino, o Que representa menos de 0,2% do to-

tal de professores desse ano, chegando a apenas

20, de um total de 78.135, em 1995, o Que repre-

senta menos de 0,03%. Nesse sentido, optou-se

por não considerar o professor-li em nosso estudo.

Um outro motivo para não considerarmos esta ca-

tegoria de professores é Que a própria Secretaria de

Estado da Educação não realizará mais concursos

públicos para a efetivação de professores com li-

cenciatura curta.

O professor I é a categoria com maior núme-

ro de professores efetivos na rede estadual de ensi-

no, chegando a 64% do total de professores da rede

em 1993. Apesar de ser a categoria com maior

número de professores é nela Que (excluindo-se o

professor-li pelas razões já citadas) se concentram

os menores índices de exoneração. Tendo em conta

Que o professor primário (como ainda é

freoüenternente chamado, apesar da reforma QUe

extinguiu o curso primário e criou o 10 grau) ocupa

o nível mais baixo dentro da hieraroula do sistema

educacional e também é a categoria Que tem os

menores salários, este dado parece ser muito

instigante, e nos leva a perguntar o Que mantém o

professor I trabalhando na rede estadual de ensino.

Seria o fato de Que, por trabalhar com classe única,

ou no máximo duas, geralmente em uma mesma

escola, esse professor cria com os alunos e colegas

vínculos mais fortes e, portanto, mais difíceis de

serem rompidos? Seria pela falta de um diploma de

nível superior, o Que lhe abriria um maior espaço

no mercado de trabalho? Estas Questões, embora

bastante relevantes, não serão investigadas aoui. na

medida em Que nos afastariam muito do tema desta

investigação.

Prosseguindo a análise, percebe-se Que o pro-

fessor 11Ifoi o Que apresentou maior índice de exo-

nerações no período estudado. Assim, a partir dos

resultados obtidos nesse levantamento decidiu-se QUe

o prosseguimento da investigação se daria com os

ex-professores 111da 14a D.E. - Capital.
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- '1 de um grupo de ex-professores

o primeiro contato com esses ex-professores

-se através de um Questionário, enviado por cor-

re.o, onde se buscavam alguns dados iniciais como,

exemplo, a idade, o tempo de serviço na rede

dual de ensino, o(s) motivo(s) para a exoneração

:Iatual profissão. Junto a esse Questionário foi envi-

uma carta, na Qual, de maneira breve, se explica-

_'11 os objetivos da pesoulsa. -
Através dos dados fornecidos nos 29 ouestío-

rios QUeretomaram preenchidos, foi possível tra-

ar um perfil Que mostrou Quem são esses

-professores com os cuaís o estudo teria continui-

- de. Esses dados confirmam um fato já bastante

nhecido, QUeé o magistério como espaço de tra-

lho predominantemente feminino. Desses 29 ex-

rofessores, 22 são mulheres (aproximadamente 75%)

e 7 homens (aproximadamente 25%). Esses dados

são também fortes indicadores de Que as mulheres

tão deixando a profissão docente ou, no mínimo,

eíxando de lecionar no ensino médio da rede esta-

ual de ensino.

Quanto à escolaridade, considerando serem

rofessores 111,dos ouaís se exige para o concur-

so e a efetlvação na rede estadual de ensino a li-

cenciatura plena, todos possuem, no mínimo, um

curso de nível superior. No entanto, a maior parte

22) continuou os estudos em nível de pós-gradu-

ação, e ao pedirem exoneração, I I possuem cur-

so de especialização, 7 o mestrado e 4 o

doutorado. O Que se percebe, comparando a data

em Que esses professores saíram da rede pública

com a data de término dos cursos de pós-gradua-

ção, é Que o pedido de exoneração acontece pró-

imo do final desses cursos ou logo após a sua

conclusão. Esse fato talvez possa ser explicado de

duas perspectivas: primeiro, pela ampliação de

oportunidades no mercado de trabalho educacio-

nal Que esses cursos propiciam; segundo, pelo pou-

co reconhecimento ou valorização Que é dado aos

professores Que possuem pós-graduação, na ca -

reira do magistério público, pois possuir u í ulo

de mestre, por exemplo, implica a mesma promo-

ção Que é dada àouele professor Que, num perío-

do de dez anos, teve no máximo vinte faltas, mesmo

Que não tenha realizado nenhum curso de aperfei-

çoamento ou especialização.

Para a maioria (20) dos professores desse gru-

po o início na profissão se deu Quando ainda eram

estudantes, sendo Que 14 iniciaram em escolas da

rede pública estadual e 6 em escolas da rede priva-

da. Apenas 9, dos 29 professores Que responderam

ao Questionário, se iniciaram na profissão Quando já

estavam formados. Esse fato pode ser visto como

um dos aspectos Que auxiliam na desvalorização do

professor como profissional. Segundo Eliot Freidson

(1998), uma das condições para o estabelecimento

e reconhecimento social de uma ocupação como

profissão é "a exposição à educação superior e ao

conhecimento formal abstrato Que ela transmite" e,

ainda, Que essa educação seja pré-reouisito para a

obtenção de "posições específicas no mercado de

trabalho, excluindo aoueles Que não possuem tal Qua-

lificação" (p.24).

O ingresso na rede estadual, para 25 desses

29 ex-professores foi como ACT (admitido em ca-

ráter temporário). permanecendo, alguns, até dez

anos na rede pública dentro desse regime de traba-

lho, para só depois serem efetivados através de

concurso público de provas e títulos. O professor

ACT, como a própria expressão sugere, é admitido

por um período temporário, geralmente para subs-

tituir um professor efetivo Que se encontra afastado

do serviço, o Que leva a supor Que deveriam ser em

número inferior aos efetivos. o entanto, não é o

Que se verifica e esse fato talvez seja, en re outros,

um dos responsáveis pela alta rotati idade de pro-

fessores nas escolas da rede 'blica, pois todo final

de ano letivo esses pro esso es são desligados do

Quadro e só -oltarn o a o seguinte se ainda hou-

-er a '(!pa. Essa rota . 'idade produz uma falta de

, c 10 do o essor com a escola Que pode trazer

Pesco e - êncías para um tão necessário e al-

elado ensino de Qualidade. Essa rotatividade fica

e 'iden e no grupo estudado, para o Qual o tempo
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médio de serviço na rede pública foi oito anos.
Dentre esses ex-professores. 9 dizem ter "perdido
a conta" do número de escolas em Que trabalha-
ram. o Que leva a supor Que foram muitas; 10 pas-
saram por mais de oito escolas; e os demais (10)
passaram por uma média de Quatro escolas.

Outro aspecto relevante Que se verifica com
os dados do Questionário é o tempo QUeesses pro-
fessores permaneceram na rede pública. A QUaseto-
talidade desse grupo só pediu a exoneração após. no
mínimo. cinco anos de exercício profissional. sendo
Que a maioria só o fez após dez anos de trabalho na
rede pública. Estes dados diferem das conclusões de
alguns estudos mencionados por Saul Neves de le-
sus ( 1 995) em sua tese A Motivação para a Profissão
Docente. defendida na Universidade de Coimbra.
Com base em tais estudos ele diz:

Relativamente à etapa de carreira em Que
ocorre o abandono da profissão docente
com maior trcoúénci», considera-se Que o
período crítico são os dois primeiros anos
de prática profissional, de acordo com os
resultados obtidos em diversas investigações
(Sweency. /33/). Por exemplo, Mark e
Anderson (/385) verificaram Quepelo me-
nos um terço dos professores abandonam a
profissão docente nos primeiros Quatroanos
de prática profissional. Da mesma forma,
Schlechty e Vance (/383) estimaram Que
cerca de um terço dos professores deixam o
ensino durante os primeiros cinco anos e Que
/5% o fazem durante o primeiro ano de ex-

periência profissional (p.S I).

Assim. é importante destacar QueaQuiestarnos
nos referindo a um peoueno grupo de ex-professo-
res efetivos. sendo Que a maioria dos professores da
rede estadual de ensino é ACT (admitido em caráter
temporário). sobre os ouaís é difícil afirmar o porouê
e após Quanto tempo de atividade profissional deixa-
ram de lecionar. Cabe destacar. ainda. a lnexlstêncla
de outros estudos sobre esta Questão no Estado de
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São Paulo. Que poderiam dar maior sustentação aos
dados e análises aoul apresentados.

A esse grupo de professores foi perguntado.
também. por Que deixaram a rede estadual de ensi-
no. Os motivos alegados para o pedido de exonera-
ção foram os seguintes:

Baixa remuneração + desencanto com a profissão O I

Baixa remuneração + mudança de cidade O I

Motivos alegados para a exoneração N° de prof.

Baixa remuneração + péssimas condições de trabalho 05

Baixa remuneração + oportunidade de emprego mais rentável 04

Baixa remuneração 03

Necessidade de tempo livre para concluir a pós-graduação 03

Baixa remuneração + falta de perspectiva de crescimento profissional 02

Falta de perspectiva quanto a mudanças na rede estadual 02

Nascimento de filhos 02

Mudança de cidade O I

Falta de condições dignas de trabalho O I

Insatisfação com a estrutura do sistema educacional O I

Problemas de saúde O I

Trabalhar em negócio próprio O I

Pelo QUadro acima se percebe Que a baixa re-
muneração é citada por 16 dos 29 professores Que
responderam ao Questionário. mas apenas três colo-
cam-na como único motivo. É evidente a importân-
cia dos baixos salários. porém. se somada ainda a
outros aspectos como. por exemplo. as péssimas
condições de trabalho e a falta de perspectivas de
crescimento profissional. aspectos essestambém pro-
venientes do tipo de gerência Que é dada pelo Esta-
do ao sistema educacional. a Questão salarial se
avoluma. Mas. por outro lado. nos permite pergun-
tar: esses professores teriam deixado a rede estadual
de ensino se. com o mesmo baixo salário. existissem
condições de trabalho satisfatórias e perspectivas de
crescimento profissional? Observando as respostas
dos 13 professores QUenão citaram a baixa remune-
ração como motivo para a exoneração. percebe-se
Que outros fatores de foro privado. como por exem-
plo. o nascimento de filhos (motivo citado por 3 pro-
fessoras). problemas de saúde. mudança de cidade e
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ecessidade de tempo para concluir os estudos de

ós-graduação. Que não sugerem. a princípio.

enraizamento na ouestão salarial ou estrutural do sls-
terna de ensino. são apontados como o motivo para

a saída da rede pública.

= I endo histórias de vida profissional

A Questão da evasão docente. tal como pro-

sta e formulada neste trabalho. indicou desde o

nício da investigação Que um estudo com histórias

ce vida seria uma forma de apreender melhor os pro-

essos Que levam determinados indivíduos a deixa-

rem O magistério ou a rede pública de ensino. As

. tórias de vida são relatos complexos. onde se en-

relaçarn a origem social. os valores. interesses e

iniões. os relacionamentos interpessoais. enfim.

·~do o Que. de uma forma ou de outra. contribui

oara a constituição do indivíduo e o seu modo singu-

,..de agir. Admitimos oue. ao narrarem seus percur-

s de formação e de vida profissional. os

-professorcs estariam fornecendo elementos irn-

_ rtantes e fundamentais para se compreender de

.•e modo determinados fatos. situaçõ~s. experlên-

e sentimentos se enredaram nas tramas de suas

as e se combinaram a ponto de produzirem um tal

- fecho. Qual seja. a retirada da profissão ou da es-
- a públíca.!

Assim. os dados Que se buscavam priorita-

. mente. ouals sejam. os percursos profissionais

es professores. foram coletados através de en-

,.. -ístas. Por ter como objetivo colher os relatos

- história de vida profissional. o tipo de entrevista

e se mostrou mais adeouada foi a entrevista aber-

. situação em Que o professor poderia narrar mais

emente a sua vida profissional. Mesmo tendo sido

borado um roteiro. com alguns pontos considera-

s importantes. para o caso de se fazer necessário

maiores informações a respeito das argumentações teóricas
r ndamentam este trabalho. ver LAPO (1999). especialmente

I: O professor e o trabalho docente na "era do vazio" e parte
As histórias de vida no trabalho de pesouísa.

argüir ou instigar o professor a falar mais sobre de-

terminados fatos e. mesmo considerando Que a oues-
tão central da entrevista - seu percurso profissional

e os motivos Que o levaram a abandonar o magisté-

rio público - já tivesse sido informada. os professo-

res puderam direcionar livremente o relato.

determinando o fio condutor. as relações entre os

acontecimentos da vida profissional e privada. etc.,

bem como o tempo Que dispensaram às suas

narrativas.

Foram entrevistados dezesseis ex-professores,

culas histórias permitiram a descoberta do abando-

no. Examinando. a partir dos relatos. desde os

determinantes Que atuaram na escolha da profissão

para esse grupo de professores. bem como as difi-

culdades enfrentadas nos primeiros tempos da pro-

fissão. a busca de estabilidade através da realização

do concurso público e os fatores de satisfação e in-

satisfação com o magistério durante o percurso pro-

fissional; e. ainda. de Que forma esses fatores.

combinados com as representações sobre o trabalho

docente e as aspirações. necessidades e interesses

dos professores. constatamos Que o abandono da

rede estadual de ensino e/ou da profissão docente

não constitui um ato isolado. apenas dependente da

situação profissional vivida no momento da exonera-

ção. ou. ainda. um ato sem relação com a vida pes-

soal. com a história e com o projeto de fu uro de

cada professor. Na verdade constituem um co i o

de experiências e expectativas não satisfeitas e a

longo dos anos vão se amalgamando a é c ee e

ao desfecho. nem sempre desejado. do abandono

rede pública ou da profissão doce e.

lorner-se professor e
processo de aba d

o

Do mes o odo e o ornar-se professor é

um processo através do uaJo indivíduo se constrói

como professor. também o deixar de ser professor se

mostrou. a partir das histórias dos ex-professores,

co o um processo Que vai se concretizando ao lon-
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go do percurso profissional. No entanto. difícil é sa-
ber em Q!.Jemomento esse processo se inicia. Alguns
autores (Bueno, 1996; Catani et alil. 1998; Catani
et alll, 1999. entre outros). ao investigarem temas
relacionados às representações de professores sobre
a profissão docente e à escolha do magistério. argu-
mentam Que o percurso Que conduz certos indivídu-
os a esta profissão tem raízes em suas histórias mais
remotas de escolarização. e até mesmo no período
Que antecede a entrada na escola.

O abandono. entendido aoui não apenas como
a simples renúncia ou desistência de algo. mas como
o desfecho de um processo para o Qual concorrem
insatisfações. fadigas. descuidos e desprezos com o
objeto abandonado. significa o cancelamento das
obrigações assumidas com a instituição escolar. Quan-
do o professor pede exoneração do cargo ou. de
maneira mais abrangente. no cancelamento das obri-
gações profissionais. Quando deixa de ser professor.
Esse cancelamento. visto como a ruptura total dos
vínculos necessários ao desempenho do trabalho.
pode ser decorrente da ausência parcial e/ou do en-
fraouecirnento desses vínculos.

O trabalho. para Que seja realizado satisfatoria-
mente e para Q!.Jecumpra seu papel eoui IijJrador. re-
Quer o estabelecimento de vínculos específicos com
determinadas classes de objetos: instituições. pesso-
as. instrumentos. organizações. Essesvínculos. no caso
deste estudo. são entendidos como o conjunto de re-
lações Q!.Jeo professor estabelece com a escola e com
o trabalho docente. e Que dependem da combinação
das características pessoais do professor. das formas
de organização e funcionamento da escola. do grupo
e do contexto social em Q!.Jeambos (professor e esco-
la) estão inseridos. Quando a organização do trabalho
docente e a Qualidade das relações estabelecidas den-
tro do grupo (incluindo-se aí o resultado obtido com
o trabalho em sala de aula) não correspondem aos
valores e às expectativas do professor. este se vê dian-
te da dificuldade de estabelecer ou manter a totalida-
de de vínculos necessários ao desempenho de suas
atividades no magistério. Assim. pode-se dizer Que o
abandono é conseoüêncía da ausência parcial ou do
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relaxamento dos vínculos. Quando o confronto da re-
alidade vivida com a realidade idealizada não condiz
com as expectativas do professor. ouando as diferen-
ças entre essas duas realidades não são passíveis de
ser conciliadas. impedindo as adaptações necessárias
e provocando frustrações e desencantos Que levam à
rejeição da instituição e/ou da profissão.

O estabelecimento desse conjunto de relações
exige a mobilização. por parte da pessoa do profes-
sor. de todas as suas forças. Quando há a percepção
de Que essa rnobilização não será compensadora. não
haverá empenho em realizá-Ia. isto é. o professor
não reconhece como válida a relação entre o dispên-
dio de energia necessário e o resultado Que será ob-
tido. Essa percepção. ou a avaliação Que o indivíduo
faz dessa situação. e Que determinará o estabeleci-
mento ou não desses vínculos. é dependente dos
vínculos passados e dos vínculos potenciais. bem
como das condições presentes.

Nesse sentido. um primeiro aspecto a ser consi-
derado é o modo como a profissão docente foi escolhi-
da. No casodesteestudo. háQ!.Jese ressaltarQuenenhum
dos docentes. eu.os percursos foram analisados. Queria
realmente ser professor. Ser professor era a escolha pos-
sível no início da vida profissional. Tornar-se professor
aparece. na maioria dos relatos. como a alternativa pos-
sível e exeoüível do sonhar-se médicola), advogada(a).
aroultetola). veterinário(a) etc. ..

No entanto. mesmo não sendo a ocupação
sonhada pelos professores. após o início na profis-
são. principalmente nos primeiros tempos. a maior
parte se esforça e se empenha em estabelecer esses
vínculos. Ou seja. há um empenho em realizar o
trabalho da melhor forma possível. em adaptar-se
ao novo papel e em encontrar satisfação e auto-
realização no trabalho docente. Segundo Christophe
Dejours (1991). "executar uma tarefa sem investi-
mento material ou afetivo exige a produção de es-
forço e de vontade. em outras circunstâncias
suportadas pelo jogo da motivação e do desejo"
(p.49). A motivação e o desejo. aoul, são represen-
tados pelos aspectos positivos encontrados pelos
professores no início da carreira. Parece haver um



encantamento com a entrada na profissão, com os
pectos sociais e econômicos Que esse início re-

resenta; é uma conouísta, e o sabor dessa con-
uista coloca à sombra os problemas e as
ificuldades. E, mesmo no caso de um professor
ue afirma Que "não esperava acabar na pro/lssão
.. J, Que acreditava Que souilo era uma coisa pas-

sageira ", houve o estabelecimento de vínculos sufi-
cientes para mantê-lo exercendo a profissão por treze
anos em escolas da rede estadual, Os vínculos exls-
em, e mesmo Que não representem a totalidade

dos vínculos necessários, parece Que foram suflclen-
es para evitar o abandono nos primeiros tempos da

carreira. Porém, a manutenção e o fortalecimento
desses vínculos vão depender do tipo de respostas
Que o professor recebe da escola e da sociedade e,
se não são satisfatórias, se não correspondem às
suas expectativas, acabam por enfraouecê-los até a
ruptura definitiva.

Segundo Bohoslavsky (1977), QUandoo indiví-
duo pensa em uma profissão, pensa em "algo Que se
relaciona com a realização pessoal, a felicidade, a ale-
gria de viver, ete., como QUerQue isto seja entendido"
(p.23), e Quando o envolvimento com esse 'algo' deixa
de resultar na realização pessoal, a tendência será, cer-
tamente, diminuir o envolvimento, dlminuir os esfor-
ços. Assim, pode-se afirmar a partir dos depoimentos
obtidos Que o abandono se constituiu, para os profes-
sores em estudo, através, principalmente, do eníraoue-
cimento ou relaxamento dos vínculos existentes.

Esse enfraoueclmento ou relaxamento dos
vínculos é conseoüêncía da combinação de vários
fatores geradores de dificuldades e insatisfações
Que foram se acumulando durante o percurso pro-
fissional desses professores. Analisando em parti-
cular os professores deste estudo, percebe-se
através de seus depoimentos Que há um mal-es-
tar" rondando esses profissionais. Por se encon-

6 Esta expressão tem sido usada largamente na lítera ra
anos. Queversam sobre os professores e o magis . . . CS?edili!=:x::!::
após a publicação. em 1986. da obra de losé
estar docente. e de sua tradução para o por1:U.!;Ues
vestlgação Quedeu origem a este se !:l:N~ em tII:g"".-:1~n2<O

análises desenvolvidas por esse ator.

trarem inseridos em uma sociedade Que se trans-
forma muito rapidamente e Que exige constantes
mudanças e adaptações, eles se sentem insatisfei-
tos ao não conseguirem dar conta das exigências
Que Ihes são feitas no campo profissional. Essas
exigências nem sempre são claramente explicitadas
e entendidas pelos professores, mas são sentidas
através da percepção de Que as coisas na escola
não estão indo bem, de Que por mais Que se esfor-
cem não conseguem atingir um nível de excelência
exígido pela sociedade a ponto de reverter a situ-
ação de precariedade profissional em Que se en-
contram.

O conteúdo dos depoimentos permitiu cons-
tatar a presença de alguns aspectos relacionados
ao contexto social Que se mostraram relevantes para
a insatisfação com o trabalho docente. Primeiramen-
te por gerarem uma sobrecarga de trabalho; de-
pois, a falta de apoio dos pais dos alunos, um
sentimento de inutilidade em relação ao trabalho
Que realizam, a concorrência com outros meios de
transmissão de informação e cultura e, também, é
claro, os baixos salários.

Outro aspecto a ser considerado, QUefoi bas-
tante enfatizado por esses professores como fonte
de insatisfação com o magistério, é o modo como
está organizado o sistema educacional e, mais espe-
cificamente, a escola como instituição pública e res-
tação de serviços e como local de a
organização influi diretamente no desempenho
grau de satisfação do professor c o tidl..k1"'iU

cente. Alguns professores ref
dade de participar das íedsõ
ensino, ao excesso e
de reconhed ent
cias su ')C~n<)r sistema ececaoonai. co

d~>ííi.{Jti\·aÇiioe ação com o
u\.,c>v"".\..".uS • enciarn-se. ainda,

asDeG'JSorovocaeores de insatisfação no tra-
estacados como conseoüên-

tzação do sistema de ensino. São
oerocraoa ins i ucional e o controle do traba-

ofessor, a escassez de recursos materiais, a
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falta de apoio técnico-pedagógico e a falta de incen-

tivo ao aprimoramento profissional.

Há também outro fator ao Qual os professo-

res entrevistados deram ênfase: a Qualidade das

relações interpessoais no ambiente de trabalho. O

trabalho docente se constitui em uma atividade

centrada nas relações interpessoais e nas dinâmi-

cas relacionais estabeleci das no ambiente escolar,

essas relações sendo determinantes fundamentais

do sucesso do ensino e da Qualidade de vida do

professor. Nesse sentido, pode-se dizer Que o re-

lacionamento com diretores, com os demais

professores e com os alunos é um dos principais

fatores de satisfação ou insatisfação no trabalho e,

também, o grande responsável pelo envolvimento

nas atividades profissionais.

Em grande medida, essas relações são de-

terminadas pelo tipo da estrutura organizacional e

também pelas representações e expectativas das

pessoas envolvidas. Se essas relações não condi-

zem com as expectativas e representações dos

professores, elas podem afetar o grau de

envolvimento com o trabalho e a própria realiza-

ção profissional. Relações Que não priorizam a sin-

ceridade, Que não propiciam a expressão de pontos..
de vista divergentes, Que não estimulam a solida-

riedade e o apoio mútuo, Que não valorizam o tra-

balho realizado, Que são baseadas em estruturas

híerárcuícas rígidas, ete., produzem sentimentos

de raiva e medo, de competitividade exacerbada,

de baixa auto-estima, de frustração, etc., Que re-

sultam em um grande mal-estar. Tentando se livrar

desse mal-estar, os professores assumem posturas

defensivas Que podem ir desde comportamentos

agressivos, Queixas constantes, críticas excessivas,

ete., até o distanciamento do ambiente, restrin-

gindo o convívio com os alunos, colegas e direto-

res ao mínimo possível.

Todos esses fatores levam à percepção de Q!.Ie

o trabalho Que está sendo realizado não tem relação

com as suas necessidades, expectativas e interesses,

ou seja, o trabalho docente não-cor responde às re-

presentações Que o professor tem e nem está sendo

suficiente para concretizar o seu projeto de futuro.

A não correspondência entre o real e o idealizado e

entre o real e o projetado dificultam a produção de

vontade e esforço para manter os vínculos existen-

tes. À medida Que a percepção dessa não corres-

pondência vai se ampliando, o enfraouecímento dos

vínculos com a instituição e com o trabalho vai au-

mentando. É um processo cumulativo Que, ao se

desenvolver, ocasiona diferentes tipos de abandono

antes do abandono definitivo.

As diferentes formos de abandonar

A ruptura total e definitiva dos vínculos esta-

belecidos com a escola e com o trabalho docente,

mesmo Quando estes já estão eníraouecídos pelas

dificuldades e insatisfações, é muito difícil de ser re-

alizada, como se pôde depreender dos relatos dos

professores deste estudo. Essa dificuldade em aban-

donar definitivamente o trabalho se deve a vários fa-

tores. Um deles é o fato de Que o estabelecimento

desses vínculos custou esforços por parte da pessoa,

e ter Que se afastar provocará, além da frustração,

também a sensação de fracasso, de ter sido

malsucedida em seus esforços. Um outro fator são

as perdas Que o abandono implica. Tudo o Que foi

conouistado será perdido: o cargo, o trabalho, as pes-

soas. Serão perdidos também os sonhos e ideais

relacionados ao ser professor; uma parte da identi-

dade e uma parte da vida. Renunciar a essas coisas

não é fácil, mesmo Quando elas não se apresentem

exatamente como se esperava. Toda perda é difícil, e

se torna ainda mais difícil e dolorosa Quando está

associada ao confronto com as limitações e a sensa-

ção de impotência para reverter a situação e manter

o Que foi conquistado. esse sentido, o abandono

definitivo será adiado pelo maior tempo possível, para

Q!.Ie as sensações de fracasso e de perda também

sejam adiadas.

Há ainda um outro fator a ser considerado, Que

também dificulta a ruptura definitiva, Que é a impor-

tância Que o dinheiro recebido pelo trabalho tem para
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a pessoa. Se o professor não consegue outra atividade'

-entável. Q!.legaranta a sua sobrevivência e a de sua

amilia. ele dificilmente deixará definitivamente o tra-

oalho. por mais insatisfeito Que possa estar. Nesse sen-

rido, José Manuel Esteve (1992) afirma oue

a atitude mais trcoüauc. dadas as atuais expec-
tativas de emprego, é a de manter, mais ou me-
nos assumido o desejo de abandonar a profissão
docente porém sem chegar a um abandono real,
recorrendo então a diferentes mecanismos de eva-
são dos problemas cotidianos (p.81-82).

Esse adiamento do abandono definitivo de um

abalho Que não é mais fonte de prazer e eouilibrio.

seja por Qual motivo for - as atuais expectativas de

emprego. o medo de sentir-se fracassado. o medo

das perdas. e outros - acaba produzindo "diferentes

mecanismos de evasão" Que servirão de "válvulas de

escape" para as pressões a Que a pessoa está expos-

ta; pressões essas cue não podem ser eliminadas de-

~initivamente nesse momento. Nos depoimentos dos

rofessores foi possível identificar a utilização. antes

da exoneração da rede estadual de ensino e/ou do

abandono definitivo da profissão docente. de diver-

sos "mecanismos de evasão" Que permitem diminuir

a frustração e o sofrimento provocados pelos conflí-

os e insatisfações a Que estavam submetidos.

Esses mecanismos de evasão. Que se carac-

erizam por um distanciamento físico ou psicológi-

co do trabalho. e Que indicam o enfracuecírnento e

até mesmo a ruptura de alguns vínculos. são aQui

nomeados de abandonos temporários e abandonos

especiais. A utilização de um ou mais desses tipos

de abandono vai depender do modo como o indiví-

duo tende a reagir ou ajustar-se aos estados de in-

satisfação com o trabalho.

bondonos temporários

Os abandonos temporários se CO'" e íza

através de faltas. licenças curtas e lice ças se

vencimentos. O afastamento físico do ambiente de

trabalho permite ao professor eouíltbrar-se atra-

vés do distanciamento das dificuldades geradoras

dos conflitos Que está vivenciando. Há. ainda. a

possibilidade de se dedicar a outras atividades (não

só de trabalho. mas também. em alguns casos. de

lazer). Que propiciam um ajustamento harmonio-

so para os conflitos e uma aproximação com seus

ideais e projetos.

Os motivos para esses abandonos temporári-

os são vários. e um deles é a não satisfação da neces-

sidade de realização profissional. Quando o magistério

não promove as condições necessárias para essa rea-

lização. os professores. decididos a procurarem ou-

tras formas de satisfazerem suas necessidades de

realização. se afastam temporariamente com o obje-

tivo de procurar ou ter mais tempo para se dedicar a

outras atividades Que compensem ou propiciem essa

realização. Um outro emprego. ou o estudo de pós-

graduação. tornam-se prioridade pelo fato de

corres ponderem de melhor forma às necessidades e

expectativas.

Outro motivo para os abandonos temporários

é a impotência para resolver os problemas cotidia-

nos encontrados no magistério. o Que leva a um afas-

tamento para esperar Queas coisas se resolvam através

de outras instâncias. No entanto. com esses afasta-

mentos temporários. a tensão e os conflitos provoca-

dos pelas dificuldades e pela insatisfação com o

trabalho são adiados; não há solução para os pro-

blemas. apenas a fuga deles. Muitas ezes, ao re ornar.

o professor. Que saiu esperando Que as coisas me-

lhorassem. encontra a mesma si ação. o e acaba

produzindo insatisfação ai da ma' r.

Esse tipo de aba do e se constituir na

primeira eta a do ocesso e I '3 ao abandono

defini . 'O. • a é e o erecer ma solução ape-

os co ios. também pode pro-

!.S casos. ma sensação de mal-estar

cepção de Que esses mecanismos são

e rejudicar os outros. principalmente

os s. Quando a pessoa não consegue se adap-

tar a essa situação Que vai contra os seus princípios e
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valores. Que contraria o modo como concebe a sua

profissão e a atividade Que exerce. a solução é. en-

tão. o abandono definitivo. Mas isto ainda custa a

chegar. Nos casos em estudo. antes de tomar a deci-

são de abandonar de modo definitivo o ensino públi-

co e/ou a profissão do magistério. os professores

passaram por outras experiências Que configuram

formas temporárias de abandono.

Dois tipos especiais de obcndcno: Remoção e Acomodação

o termo remoção está sendo aQUiempregado

por ser o Que é utilizado pelos professores e pela

Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Essa

Secretaria. ao promover o concurso de remoção. ofe-

rece aos professores efetivos a possibilidade de se

transferirem de escola sem perder o vínculo de em-

prego com o Estado. Essa transferência. segundo

Esteve (1992). é um outro mecanismo de evasão.

mediante o Qual "os professores tentam escapar de

situações conflltuaís ou de má relações com os cole-

gas" (p.78). Todos os professores deste estudo se

utilizaram deste mecanismo. ainda Que por diferen-

tes razões.

Há ainda outro motivo Que justificou as re-

moções realizadas pelos professores deste estudo.

Que é a comodidade e a segurança de trabalhar em

localpróximo ao Que reside. Mudar de escola para

fugir de situações e ambientes desagradáveis ou para

obter uma maior facilidade de locomoção. ou ainda

para diminuir a distância entre a casa e o trabalho.

acaba por provocar uma grande rotatividade dos pro-

fessores. E. além disso. nem sempre a remoção é

um recurso eficiente. pois a mesma situação

contlitiva pode ser encontrada nas outras escolas.

A remoção. ou transferência. é então. um mecanis-

mo QUe. ao mesmo tempo Que oferece a possibili-

dade ao professor de afastar-se das situações Que

provocam insatisfação e deseoulllbrio. oferece-lhe.

também. a possibilidade de encontrar outros tipos

de dificuldades. talvez até maiores do Que as Que

vinha enfrentando.
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Quando. por ouaísouer razões. o professor não

Quer ou não pode fazer uso dos abandonos tempo-

rários ou da remoção. ou. mesmo Quando faz uso

desses abandonos e os conflitos não são eliminados.

a sua frustração e a sua insatisfação com o trabalho

aumentam ainda mais. Nessa situação. se o profes-

sor não pode abandonar definitivamente o trabalho

as tensões a Que ficará exposto serão intensas. Esse

estado de tensão. se levado ao extremo. leva os pro-

fessores a manifestarem um tal esgotamento de suas

energias Que eles não conseguem. de fato. continuar

trabalhando. Não podendo deixar o trabalho. recor-

rerão a outro mecanismo de evasão. aoul denomina-

do de acomodação. É o burnout. expressão utilizada

por autores estrangeiros para designar esse fenôme-

no de estresse acentuado dos professores. Que vem

atingindo vários países e Que por isto. tem sido obje-

to de estudos nos últimos anos.

O distanciamento da atividade docente atra-

vés de condutas de indiferença a tudo o Que ocorre

no ambiente escolar. ou de um tipo de inércia. no

sentido de buscar inovações e melhorias no ensino.

e um não-envolvimento com o trabalho e com os

problemas cotidianos da escola. é o Que chamamos

aQui de acomodação. tomando o mesmo termo Que

foi utilizado por alguns dos professores entrevista-

dos em seus depoimentos. Neste tipo de abandono

não há o distanciamento físico. ou seja. o professor

comparece à escola. ministra as aulas. cumpre as

obrigações burocráticas. mas executa essas ativida-

des dentro de um limite QUe representa o mínimo

necessário para manter-se no emprego.

Embora esse tipo de abandono tenha sido

citado por todos os professores deste estudo. nem

todos o utilizaram como mecanismo de evasão.

No entanto. ele se torna. mesmo Quando não uti-

lizado. um elemento de frustração e insatisfação a

mais com o trabalho. A dedicação e o envolvimento

com o trabalho, para serem percebidos como úteis

e prazerosos por Quem se dedica e se envolve.

precisam ser compartilhados e reconhecidos pe-

los colegas e superiores; Quando isto não aconte-

ce há uma sensação de Que todo o esforço
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despendido é inútil. Este tipo de abandono parece
ser mais prejudicial. tanto para os próprios pro-
'essores Quanto para a escola e a profissão. do

ue o abandono definitivo. pois. os professores
ue se utilizam desse mecanismo acabam se frus-

orando e se sentindo ainda mais insatisfeitos. dei-
amo com suas atitudes de acomodação. os outros
nfelízes e desmotivados e auxiliam na desvalori-

zação da profissão.
A utilização dessa estratégia não parece ser.

entretanto. consciente e planejada. No caso dos pro-
'essores Que a utilizaram. os depoimentos obtidos
ndicam Que essa estratégia parece um último re-

curso de Que eles lançam mão para manter-se mini-
amente eouilibrados e 'para poder lidar com os

conflitos gerados pelas "solicitações externas ou
ternas. Que são avaliadas (... ) como excessivas ou

cima de suas possibilidades" (Limongi França e
odrigues. 1996. p.36).

Esses abandonos temporários e especiais são
odos de enfrentar os conflitos gerados pelo traba-
o e. conforme afirma Christophe Dejours (1991).

esse enfrentamento decorre de uma "economia
sicossomátlca", em Que

..
O aparelho ps/outco seria, de alguma maneira
encarregado de representar e de fazer triunfar
as aspirações do sujeito. num arranjo da reali-
dade susceptível de produzir. simultaneamen-
te. ssttstsçõcs concretas e simbólicas ( . .)
[subtrstndo] o corpo à nocívidade do trabalho
e [permitindo] ao corpo entregar-se à ativida-
de capaz de oferecer as vias melhor adaptadas
à descarga de energia (p.62).

Muitos dos professores afirmam ter feito uso
esses abandonos temporários e especiais para con-
uir a pós-graduação. para se dedicar a um outro

trabalho mais prazeroso. ou. apenas para pensar
...,elhor na decisão Que estavam prestes a tomar. No

tanto. há um limite para esses abandonos. e ouan-
o esse limite é atingido. ocorre o abandono
finitivo.
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Concluindo: o abandono definitivo

Todas essas formas de abandonar. os abando-
nos temporários e especiais citados anteriormente.
conforme se pôde depreender dos relatos analisa-
dos. se tornam mais freoüentes no período imediata-
mente anterior ao pedido de exoneração. ou seja. ao
abandono definitivo. Parece haver um momento em
Que eles não são mais suficientes para minimizar as
tensões e as frustrações do professor.

De modo geral. é Quando esses abandonos
temporários e especiais se tornam ineficientes ou in-
suficientes Que ocorre o abandono definitivo. Essa
não-suficiência Que esses mecanismos de evasão pas-
sam a ter com o decorrer do tempo. provavelmente
esteja relacionada ao fato de QUe. ao retornarem. os
professores encontrem a mesma situação. sem Que
tenha havido alterações significativas para a melhoria
da vida no trabalho e. com isso. o desânimo e o de-
sencanto do professor vão aumentando. Mas é pre-
ciso considerar. também. Que há um limite para a
utilização desses mecanismos de evasão. Eles não
podem ser utilizados indefinidamente. Eles são
restringidos não só pelas normas Que regem o siste-
ma educacional. Que limita o tempo para os
distanciamentos físicos mas, também, e principalmen-
te. pelas características do próprio professor. o
de enfrentar as situações conflitan es e a s s
existencial frente à vida e ao trabalho. Que de e na
o tipo e o tempo dos distanciamentos síc óakos.

Assim. deixar de ser professor. e- ~ e~'""--
vamente a profissão docente e a r e es e
ensino foi o modo QUeos professo es e es do
encontraram para restabelecer o O. ara
ter a oportunidade de se realizar ~ e rofissio-
nalmente. Embora nem todos os ro essores do gru-
po estudado tenham abando do o trabalho docente.
aqueles QUeainda perma ece exercendo a docência
no ensino médio - seja na rede municipal de ensino
de São Paulo. seja na rede particular - afirmam Que
pretendem deixá-Ia. Se isto ocorrerá não se sabe.
mas o fato a ser destacado é Que. para esses profes-
sores. a insatisfação com o trabalho permanece e. se



não for revertida. provavelmente. resultará. também.
no abandono da profissão. como fizeram os demais
professores entrevistados.

José Manuel Esteve (1992) diz Que o
absenteísmo. aQui discutido de forma ampliada sob
o nome de abandonos temporários e especiais.
"tem como última opção um gesto de sincerida-
de: o abandono real da profissão docente" (p.80).
Um último gesto. uma última ação Que exige força
e vontade. Que exige a superação de medos e in-
seguranças. Uma última ação Que representou. para
os professores deste estudo. a solução encontra-
da para um processo de conflitos e insatisfações
Que foi se constituindo lentamente durante seus
percursos profissionais. De oualouer modo. foi o
desfecho inevitável de um processo Que há muito
vinha se desenvolvendo.
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